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. . .continuarei a fazer uma obra ma-

ravilhosa no meio deste povo; porque

' sabedoria dos seus sábios perecerá
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A CARA
Na pequena cidade de Ccdy Wyoming, ao Norte dos EE. UU.,

uma casa de adoração a Deus foi erguida pelo povo. Somente o mais

Eino material entrou em sua construção e, na galeria que precede a

capela, encòntrá-sè um grande e harmonioso muro, onde vemos

ilustrada toda a história da Igreja de Jesus Cristo dos Santos dos

Últimos Dias. Este trahalho foi feito por um artista local e tornou-se

o orgulho de todos quantos o admiram.

Em nossa capa deste mês, temos o prazer de apresentar-lhes a

reprodução de, uma parte desta grande obra de arte. Esse trecho

representa, além do Profeta Joseph Smith, dois dos mais importantes

fatos que determinaram o destino dos homens : A recepção das

Placas de Ouro por Joseph Smith e a tradução, por êle feita, dessas

placas, cine vieram a constituir um dos mais perfeitos livros que já

existiram — O LIVRO DE MÓRMON.
A maior parte da "A Liahona" deste mês foi dedicada à apre-

sentação do "Livro de Mórmon" aos nossos leitores que não tiveram,

ainda, a oportunidade de conhecê-lo.
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Ao começar a tradução do Livro de Mór-

mon, Jcseph Smith copiou alguns dos ca-

racteres contidos nas placas, e em baixo,

na mesma folha escreveu a tradução dos

mesmos. O primeiro escrevente na mara-

vilhosa obra, Martim Harris, conseguiu

pei missão do Profeta para levar alguma 5
-

das transcrições, a fim de submetê-las a

inspeção de homens formados em idomas

antigos. " Êle apresentou algumas das fo-

lhas ao professor Charles Anthon, de Co-

lurnbia College, o qual logo após examiná-

las, verificou que os caracteres eram em

geral de mesma forma do Egípcio antigo,

e que as traduções que acompanhavam, pa-

reciam ser corretas.

O professor gentilmente escreveu o seu

testemunho da veracidade das traduções

de Joseph Smith. Todavia, depois de ouvir

a história das placas e do anjo que se

apresentara ao Profeta, o. Professor Anthon

pediu a Martim Harris que lhe mostrasse

as placas e, retornando o papel no qual

escrevera o seu testemunho, destruiu-o, di-

zendo que êle mesmo tentaria traduzir o

livro. Martim Harris então explicou-lhe

que não podia entregá-lo e também disse

que uma parte do livro estava selada. O
professor respondeu :

" Eu1
' não posso ler

um livro selado" e, assim, sem saber, este

hemem realizou a profecia de Isaias sobre

o livro.

"Pelo que toda a visão vos é como as

palavras dum livro selado que se dá ao

que sabe ler, dizendo: Ora, lê isto; e êle

dirá: "Não posso, porque está selado."

Mais tarde, um outro linguista, Doutor

Mitchell de Nova York deu, a respeito dos

caracteres do Livro de Mórmon, um teste-

munho que corresponde essencialmente às

palavras do Professor Anthon.

Para o interesse de nossos caros leitores

publicamos, com este artigo, uma cópia dos

caracteres feita pelo Profeta Joseph Smith

das placas de ouro, cuja tradução nos deu

o Livro de Mórmon.
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Conferência Geral em Salt Lake City,

Junho 15, 16, 17, 1951. Para que os que-

ridos irmãos da Missão Brasileira possam

ficar ao par deste grandioso acontecimen-

to anual, tão ansiosamente aguardado por

todos os jovens da A.M.M., resolvi que es-

creveria uma pequena descrição para nossa

amacia Liahona

.

Palavras jamais poderiam descrever a

grandiosidade das sessões e festividades

que se realizaram durante a conferência

geral. E' desnecessário mencionar que mi-

lhares de jovens e adultos, de todas as par-

tes dos Estados Unidos, Canadá, México e

Havaí se fizeram representar neste ines-

quecível conclave Mundial da A.M.M.
Durante os dias reservados para as con-

venções, reuniões especiais foram realizadas

com o fito de instruir os dirigentes e ofi-

ciais dos diversos departamentos da A.M.M.

Dezenas de edifícios na cidade de Lago

Salgado foram insuficientes para conter a

multidão que compareceu. Após a sessão

final, estampava-se no semblante dos pre-

sentes, uma verdadeira e indezível alegria

oriunda do banquete espiritual de que par-

ticiparam.

Na noite de quinta-feira foi apresentado

o Festival Dramático o qual trouxe aos pre-

sentes momentos de intensa emoção, pa-

triotismo e espiritualidade.

A Igreja
no

Mundo
Para o Festival "Dansante", ao qual

ocorreram mais de trinta mil espectadores,

os diversos ramos e distritos da Igreja nos

Estados Unidos mandaram uma represen-

tação de quatro mil jovens de ambos os

sexos. Em pleno ar livre, no Estádio da

Universidade de Utah, esses jovens apre-

sentaram os mais inesquecíveis e maravi-

lhosos números da arte da dansa. Para

o samba brasileiro, três mil pares se entre-

garam aos mais elegantes movimentos e

ritmos. Foi uma grande alegria ver o sam-

ba tão grandiosamente representado.

No sábado à noite o Grande Tabernáculo

foi local escolhido para o estupendo Festi-

val Musical. Se a abóbada do Tabernáculo

não fosse de uma resistência especial ela

teria voado para os ares com o estrondoso

uníssono de mil e quinhentas vozes que

compunham o coro. Peças musicais de au-

tores imortais alcançaram consagração es-

pecial na interpretação de 1500 vozes jovens

e vigorosas. Os dez mil espectadores se

deixaram levar nas azas da imaginação,

guiados pela maviosidade desse incompa-

rável conjunto coral.

Queridos irmãos, cada vez que pensava

que eu estou presenciando sozinho cenas

tão deslumbrantes, os meus olhos se hu-

medecem. O que não daria para tê-los ao

meu lado. No entanto todos estamos uni-

dos no mesmo sagrado ideal, o progresso

da mocidade e o engrandecimento do Reino

de Deus na terra. Que as suas abundantes

bênçãos recompensem os seus abnegados

esforços

.

Amor Eldor Remos Reselli

A I.IAIK »X.\



EDITORIAL
Recentemente alguém, depois que lhe expliquei a Restauração

do Evangelho, disse-me: "Se a sua religião tem todas as verdades

que o senhor afirma, porque, relativamente tão poucos aceitam-na?"

A questão é interessante, e já diversas vezes foi perguntado por

observadores, quando ouviam missionários ou membros da Igreja

explicar os belíssimos princípios de esperança e progresso que vêm

com o reconhecimento da correta compreensão do plano da vida

do Senhor.

Se nos detivermos para pensar nos requisitos que o Senhor nos

tem dado para que possamos entrar em seu reino, aqui na terra,

haverá bem poucos desejosos de "pagar o preço".

Antes de -tudo, o que agrada o Senhor é uma alma pura num

corpo são. Um código de regras de saúde foi-nos dado para ajudar

aqueles que entrarem em Seu reino terrestre, para gozarem melhor

saúde e estarem aptos a receber o Espírito Santo, afim de aperfei-

çoarem suas almas. Mas, muitas pessoas têm suas vidas formadas

com maus hábitos. Elas pecaram contra seus próprios corpos em
muitas maneiras e falta-lhes coragem para se reabilitarem. Com
um grande número de pessoas acontece que o espírito é forte más

a carne é fraca.

Velhas tradições proibem-nas de aceitar qualquer novidade. Há
também o: "o que pensarão meus amigos", que exerce poderosa

influência sobre as suas ações.

Quando aprendem a lei do Senhor a respeito do dízimo outro

obstáculo aparece no caminho: — "Quer dizer que o Senhor exige

10% de tudo que ganho para que se desenvolva a Igreja do Seu

Reinado aqui na terra?" E ao receberem resposta afirmativa dizem :

—
"Podemos ver que os ricos estão muito interessados em sua igreja."

Talvez fosse isso que o Senhor tinha em mente quando disse
:

—
"É mais fácil passar um camelo pelo fundo duma agulha do que

entrar um rico no reino de Deus."

E ainda todos os requisitos que o Senhor nos tem dado são feitos

;

"mesmo para os mais fracos de seus filhos", se eles quizerem seguí-los.

Algumas pessoas exatamente não estão querendo "pagar o preço"

para se tornarem súditos do reino terrestre do Senhor. Sim. o cami-

nho é realmente estreito para os poucos que desejam candidatar-se ao
j j ]

Reino do Senhor por intermédio do batismo. A sua e a minha

responsabilidade é procurá-los.
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A origem de índio americano tem sido

sempre um mistério para os historia-

dores e arqueólogos.

Quando Colombo descobriu a América
encontrou os "peles Vermelha'* vague-

ando pelos dois continentes e, desde

aquela época até a presente, a sua ori-

gem tem sido uma questão muito deba-

tida. Os Cientistas, em geral, chegaram
a conclusão de que ;s índios representam

uma só descendência, uma só raça; mas
que o índio se originou na América é

extremamente improvável. Xão há ne-

nhuma descoberta de esqueleto ou ruinas

culturais de homens antigo-, e geológicos

no c ntinente americano, e, de acordo

a m o Dr. Alex Strdlicke, ninguém pode

provar a teoria de qualquer antiguidade

geológica da raça americana. O Dr.

Strdlicka chegou a conclusão que os

índios americanos representam uma raça

origina] da Ásia. P-les, possivelmente

vieram do litoral leste da Ásia para a

América, pelo canal de Bering e pelas

ilhas Alentianas e se espalharam grada-

Quem
Conhece a

Minha Historia

tivamento pelas regiões do sul do conti-

nente.

O homem, em geral, não é como a

andorinha que emigra constantemente.

Êle se espalha. Êle é uma só matéria

social de hábitos e só se muda de lugar

por conveniência. Assim, êle se mudou
das c >stas altas do Pacífico, para Ásia

até finalmente encontrar a América.

Estes povos se dispersaram aos poucos e

temos atualmente várias tribus conhe-

cidas como Algonquins. Iroquis, Sionan

e Shoshonian, Stock, etc. Tal é a teoria

de muitos arqueólogos importantes da

atualiciade. como Strdlicka e Clark

Wissler.

O Livro de Mórmon nos ensina que

as mesmas instituições semíticas que os

antecedentes dos índios americanos pos-

suíam em seu país nativo da Palestina,

foram trazidas à América atravéz da

emigração de famílias conduzidas pela

mão de Deus.

Sobre o novo solo, o povo ainda con-

servava as ideas religiosas que receberam

dos velhos profetas de Israel, desde

Abraão até Isaias.

A vontade de Deus foi revelada aos

profetas para que estes a ensinassem ao

povo daquelas terras e guardassem as

suas inscrições em placas de bronze e

ouro. Suas escritas dizem respeito à

existência de um Deus. cujos fins dirétos

eram o progresso humano, e a história

<li advento do Salvador que se levan-

taria nesta terra entre seu povo esco-

lhido.

1 14 A 1.1 \IIO.\A



O Livro de Mórmon ensina os conhe-

cimentos mais profundos sobre Deus e

a alma humana e descobre o propósito

divino na evolução do progresso das

nações.

Esses escritos foram deixados por

profetas, divinamente inspirados, que

tomaram grande parte na história mun-

dial do oeste, como fizeram Anuis, Eze-

quiel, í saias e Jeremias na velha Pa-

lestina.

C) vigésimo nono capitulo de "Alma
contêm um salmo que ensina como os

verdadeiros membros da igreja de Cristo

devem ser. A clara simplicidade do có-

digo do escritor de ética é impressivo.

tentar-me com as coisas que o Senhor

me concedeu.

Não deveria perturbar com os meus

desejos o firme decreto de um D 'lis

justo, pois sei (juc Êlc concede aos

homens segundo os seus desejos, sejam

estes para a morte ou para a rida; sim.

sei que concede aos homens segundo o

seu deseje, tanto seja para a salvaçãé

como seja para a destruição.

O profeta Mòròni demonstrou ter o

coração compreensivo de um verdadeiro

historiador, quando no final de seu rela-

tório escreveu as condições pelas quais

õ testemunhe individual da veracidade

A principal entre as virtudes descritas 4o Livro pode ser obtido.

por Alma é o desejo de chamar o arre- /;_ depois que eu tiver faiado ahjumas
pendimento a todo mundo e. embora seu palavras a título de exortação, selarei

entusiasmo o arrebatasse a ponto de de-
estes yeciitros

seiar ser um anjo, ele compreendia que __ 2. , , x
-

, ^ B52 bis que eu deseio exortar-vos, a fim
era apenas um homem e que Deus crin-EvJ ' '

. .

i de acordo com suafó^ ?** i
l
mndo lcrdcs cskl

f
colsas

>
e ,sl "

tia ' 10 caso de que Deus julgue oportuno.
cede a cada homem
vida e sua fé.

è$&possais lembrar-vos da grande miseri-
Os homens devem viver como homensj&g , ,• , ,-, „ e^,/,,-,,- h,,. , ,nM

, , , _
,

*è*'\cordia que tem tido o Senlwi para com
e as verdades de Deus devem se tornarf^ ..„

, ,
, , ...

, ,
^.*mos filhos dos homens, desde a criação de

uma parte do pensamento humano. E »m J

f ' ' . i i ,. aa&Adão ate a hora em que receberdes estas
uma bemaventurança de graça e adora-^

.^
;

Cão mas isso não foge ao desejo de rea-Sg™^ Que r09?i mediteis bem em vossos

lidade; pois o desejo ardente de k\iaa$F€orações'

era clamar arrependimento a todos os 11, quando receberdes estas coisas.

de Cristo, se estas

%%peço-vos que pergunteis a Deus, o Pai
povos, £ _

,,, . , 5P2J Eterno, em nome
Oh! eu quisera ser um anjo, e poaervum . „ , , .

•.'-..
, ¥Mcoisas suo verdadeiras ; e, se pen/uu-

reahsar o deseio de meu coração, e podcrpi],v-./,
,

Enfardes com um coração sincero e com
ir adiante e falar com a trombeta aem*, . , ~

, , , , ^ '. .-,

rA . •**'**. wa intenção tendo fe em C risto. Ele vos
Deus com uma vc,z que faria estremece- *£'•* '*,''., / , , , , 7 h 1 .

, ,, ,. fg-uuihifístai-a a verdade delas pelo podei
a terra, pregando a todos o arrependi-®?. ,

'
t , ., ., ±

§S*do hsp.nto .Santo,
mento

!

Sim proclamaria a todas as almas,

como se fosse uma voz de trovão, o

arrependimento e o plano de redenção,

para que se arrependessem e viessem ter

cem Deus, para que não houvesse mais

dor sobre a face da terá.

Mas eis que sou um homem, e peco

em meu desejo; pois que deveria con-
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Por Seu Próprio Sangue
CURTA HISTORIA DA IGREfA 15o. PARTE

Joseph Smith selou o seu testemunho.

Em Novembro de 1841 foram cele-

brados os primeiros batismos no novo

templo em Nauvoo. tendo a fonte batis-

mal sido terminada e consagrada por

essa época. Antes de- êxodo dos Mor-
mons, em princípios de 1846, as orde-

nações para os vivos e os batismos para

os mortos foram celebrados dentro do

templo sagrado. O templo foi dedicado

a Deus em 1846 depois da morte do

Profeta.

Em Março de 1842 o profeta submeteu

um artigo sobre a Igreja ao Dr. John
Wentworth, redator do jornal "Chicago

Demccrat". Esse artigo contém o que

ficou desde então conhecido como os

Artigos de Fe. os quais são simples,

concisos, e dão uma perfeita compreensão

das doutrinas da Igreja.

Também no mesmo ano ioi fundada

a primeira organização feminina de "au-

xiliares" da Igreja — a Sociedade So-

corro — a primeira no género, não só

na América como no mundo. O titulo

desta Sociedade indica, perfeitamente, a

sua finalidade.

Os mormons, como vimos, foram bem

recebidos em Illinois, isto devido ao fato

da população ter se condoído de seus

sofrimentos. Os santos. porém, mal

haviam chegado a Qúincy e já as difi-

culdades começaram a surgir. Xessa

época o Profeta e o Patriarca ioram

assassinados cm Carthage.

Em Julho <le 1840, quatro Mormons
foram atacados por desordeiros, no con-

dado de I lancock. e levados para Mis-

sonri. ( ).s atacantes, presumivelmente,

eram daquele Estado e declararam que

matariam todos os Mormons que encón-

O Templo de Nauvoo

Dedicado 1 de Maio de 1846

trassem. Dois dos raptados foram postos

cm liberdade, enquanto que os outros

dois foram presos, só conseguindo fugir

um mês depois.

Diversas petições foram feitas para a

captura de Joseph Smith. sendo êle preso

por muitas vezes, juntamente com seus

amigos.

Além disso, durante a maior parte do

tempo em que os Santos estavam em

Illinois, crescia contra eles um profundo

ressentimento, no condado de Hancock,

por motivos políticos. Como proteção OS

Mormons sempre votavam nos candi-

datos que eram seus amigos. Isto. levan-

tou a ira dos vencidos que se vingavam

nos Mormons, em geral, e em Joseph

Smith em particular, dando como re-

! W, \ LIAHON \



strltaclo um antagonismo sempre cres-

cente.

Afim de evitar, tanto quanto possível,

desavenças políticas, os Santos, em 1844

lançaram a candidatura do Profeta para

]
; residente e a de Sidney Rigdon, para

vice-presidente.

O profeta teve muitas ideias interes-

sante que atrairam a atenção de todo o

país. Uma das ideias foi a compra, poi

parte do governo dos Estados Unidos,

de todos os escravos, para a devida liber-

tação, assim, compensando os proprie-

tários e libertando homens e mulheres da

escravidão. Outra sugestão foi a de que

todos es ofensores da lei fossem man-

dados para uma escola, em vêz de prisão,

para que lhes fossem administrados en-

sinamentos vocacionais e religiosos, tor-

nando-os capazes de voltar ao seio da

sociedade. O profeta também advogava

a ideia de se fundarem bancos nacionais

e estaduais, para o controle de dinheiro

do governo. Para que o candidato inde-

pendente se tornasse conhecido, centenas

de homens deixaram Nauvoo para traba-

lhar pela eleição, tendo o nome de Joseph

Smith, por conseguinte, ficado bem
conhecido em todo o país.

Em Junho de 1844 as dificuldades do

Profeta atingiram o auge, por ocasião da

publicação de um periódico intitulado

"Expositor Nauvoo". Seus principais

proprietários eram os Laws, Higbees e

Fosters. A finalidade do jornal era

acabar com a influência de Joseph Smith.

A publicação do "Expositor" causou sen-

sação em Nauvoo, sendo logo destruídas

as oficinas onde o mesmo era editado.

O conselho da cidade se reuniu, tomou
conhecimento do caso, estudou a lei so-

bre a perturbação da paz, consultou a

Carta para se certificar dos direitos em
tal situação, declarou ser a publicação

perturbadora e mandou que o prefeito,

na ocasião Joseph Smith, a impugnasse.

O prefeito por sua vez, deu ordem ao

delegado para destruir as oficinas onde

era editado o "Expositor de Xauvoo",

lançando à rua a maquinaria e queiman-

do todos os folhetos e libelos encontrados

no estabelecimento".

Dois dias mais tarde o guarda David

Bettisworth, apareceu diante do prefeito,

cntregando-lhe uma intimação, extensiva

a "todos os Mormons do Conselho, a

qual os responsabilizava pelo "ato de re-

belião cometido dentro do condado."

O profeta, juntamente com outros

Mormons influentes, viu logo a verda-

deira situação. Poucos dias depois o

Profeta resolveu ser julgado pelo Juiz

de Paz Daniel H. Wells, sendo absol-

vido.

Em diversas ocasiões o Prefeito Smith

pediu ao Governador para vir a Xauvoo
fazer uma investigação oficial. Gover-

nador Ford, finalmente acedeu ao pedi-

do, porém, em vêz de se dirigir a

Nauvoo, foi para Carthage onde. era

sabido, centenas de homens tramavam
contra a vida do Profeta. A 21 de Junho
o Prefeito recebeu uma carta do Gover-

nador pedindo-lhe "que mandasse a

Carthage uma ou duas pessoas bem in-

formadas e discretas capazes de expor

sua versão sobre o incidente e de

receber, dele, explicações e decisões que

deveriam ser tomadas.

O prefeito nomeou uma delegação

composta do Dr. John M. Bernhisel,

Conselheiro John Taylor e Dr. Willard

Richards. Depois disso, o governador

escreveu a Joseph Smith que todos os

culpados fossem julgados perante o mes-

mo magistrado cuja autoridade tinha

sido, até aquela data, resistida. E acres-

centava que garantiria a proteção das

pessoas que para lá fossem, de Nauvoo.

quer para ser julgadas ou como teste-

munhas dos acusados.

O prefeito respondeu que não ousaria

ir. mesmo que o governador prometesse

proteção.

à meia-noite do dia 22 de Junho o

(continua na 3.
a capa)
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Como o Livro de Mórmon contém a

história dos antigos habitantes das Amé-
ricas, parece-nos lógico que as desco-

bertas feitas pelos arqueólogos, nesta

terra, devem corroborar as afirmações

daquele livro.

O Livro de Mórmon foi publicado na

primavera de 1830 e, naquele tempo, o

rio Mississipi era o limite até onde a

civilização tinha chegado, em sua marcha
para o oeste. Pouca cousa era conhecida,

a respeito da história dos aborígines da
América. Todas as descobertas arqueo-

lógicas de importância foram feitas de-

pois da publicação do Livro de Mórmon
e, grande parte delas, durante os últimos

cincoenta anos.

John Fiske, um dos mais notáveis

historiadores da América, ridicularizou

o Livro de Mórmon p:>rque éle mencio-

na o uso cio cimento na construção de

edifícios, uma arte desconhecida para a

civilização até o ano de 1830. As des-

cobertas, feitas pelos arqueólogos, de

antigas ruínas construídas de cimento, é

um fato de tão vulgar conhecimento que

nem é necessário fazer menção do mes-

mo. Grande número de edifícios finam

descobertos por meio de excavações,

avenidas foram achadas, sistemas de ca-

nais de irrigação construídos pelos pri-

meiros habitantes das Américas furam

desenterrados e estão sendo usados pelos

homens desta geração para os mesmos

propósitos que eram usados antigamente.

Ciência Desc
Do Livro de Mórmon

:

"E como era muito escassa a madeira

no território, o povo que para lá seguiu,

tendo muita experiência em trabalhos de

cimento, pôs-se a construir casas de ci-

mento, nas quais passou a morar."

(Helamã 3:7)

Em Jarom

:

"E multiplicamo-nos considerável^

mente, e nos espalhamos sobre a face da

terra, e nos tornamos imensamente ricos

em ouro e prata, e em coisas preciosas,

e em obras de arte em madeira, em
edifícios, em máquinas e, também, em
ferro, cobre, bronze e aço, fabricando

toda espécie de ferramentas para cultivar

o solo, e armas de guerra ; sim a flecha

pontuda, a aljava, o dardo, o chuço, e

todos os instrumentos de guerra." (Ja-

rom. verso 8)

Esta afirmação, junto com muitas ou-

tras, que se referiam ao uso do aço e

outros materiais pelos Nefitas, foi citada

por John Fiske, como prova evidente da

falsidade do Livro de Mórmon. Quando
se consideram as maravilhosas e intrin-

cadas esculturas feitas na pedra dura.

pelos antigos habitantes das Américas,

parece impossível que tal trabalho tenha

sido levado a cabo sem o uso de instru-

mentos de metal. O uso de ferramentas

por estes povos está hoje provado e é

um fato incontestável. Edward Thom-
pson achou no fundo do Poço Sagrado

em Chichen [tza, no vale do Yucatan

muitos exemplares de pequenos cinzéis

feitos de cobre. |untamente com vasos

quebrados, feitos de cerâmica, protegidos

com carvão. a uma profundidade de

cinco e meio pés dentro do solo, A.

1 1 vatt Yerrill descobriu um formão feito

de aço. grande parte do mesmo estava

corroída pela ferrugem. A extremidade
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obre Patos
cortante do mesmo estava contudo em
boas condições, ainda riscava o vidro.

IJm outro ponto, sobre o qual o Livro

de Mórmon e os cientistas divergiam,

era a questão da existência de cavalos

aqui na América. Ensinam as esc >las

(|ue o cavalo não existe na .América

antes da vinda de Colombo. .Ainda que

possa ser verdade o nosso cavalo de hoje

em dia tenha imigrado junto com aqueles

primeiros exploradores, isto não prova

em nada que p cavalo não existia aqui

artes daquele tempo. Esqueletos de ca-

valos foram achados a mais de trinta pés

abaixo da superfície da terra e podem
ser vistos, hoje em dia, nos museus de

Kansas City, Missuri e em Los Angeles,

na Califórnia.

Após essas descobertas, os cientistas

modificaram seu parecer. Asseguram,

agora, que os cavalos não existiam na

América, contemporaneamente com o

homem, antes da descoberta da América.

A evidência foi agora trazida à luz para

aclarar este ponto controvertido. Em
1931 o Museu Americano de Historia

Natural descobriu ossos de cavalo com
artifícios feitos pelo homem. Isto é uma
conclusiva evidência da sua existência

simultânea com o homem.

"E aconteceu que, quando viajávamos

pelo deserto da terra da promissão, des-

cobrimos que havia animais de toda es-

pécie nas florestas ; tanto a vaca como o

boi, e o burro, o cavalo, a cabra e a ca-

brita montês e toda espécie de animais

domésticos uteis aos homens."

(1 Nefi 18:25)

Uma outra questão muito parecida

com a da presença do cavalo, é : quando

o povo começou a usar o princípio da

roda. Menção foi feita no Livro de Mór-
mon do uso de carros, ainda que seja

bem conhecido o fato de que êle não

estava cm uso entre os aborígenes da

América no tempo de sua descoberta.

Em seu diário. De Sire Charnev. um
arqueólogo francês, descreve o seu tra-

balho no velho cemitério bem aos pés

do monte 1 Vpocatepetl. Êle afirma que

achou "minúsculos carros de terracota"

com quatro rodas e. depois de ter reno-

vado o eixo de madeira, que tinha apo-

drecido, o carro andou. Do Livro de

Mórmon :

"E o rei havia ordenado a seus em-

pregados, antes de levarem seus reba-

nhos ao bebedouro, que preparassem

seus cavalos e carros para conduzi-los

para o país de Nefi." (Alma 10:9)

"E abriram-se muitas vias, e muitas

estradas foram construídas ligando uma
cidade a outra cidade, e uma terra a

outra terra, e um lugar a outro lugar."

(3 Nefi 6:8)

Este breve fundamento da realisação

de um povo antigo num determinado

período de sua historia é uma conclusiva

evidência da veracidade do Livro de

Mórmon. Mais de meio século decorreu

entre o tempo da publicação do Livro

de Mórmon, onde estão contidas estas

afirmações, e as descobertas científicas

que vieram testemunhar a sua veraci-

dade. Foram, agora, descobertas desen-

terradas, no Yale de San Juantaitaucan.

vinte e cinco milhas ao sul da cidade do

México, quatro milhas, mais ou menos,

de estradas pavimentadas com cimento.

(continua na pag. 153)
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Adão...caiu para que o homem
existisse, e os homens existem

2 Nefi 2 :25

É com prazer que lhes conto a história

de um filósofo japonês, que gostava de

ir sempre aos bosques e colinas, estudar

as leis da natureza. Após passar o dia

nesse estudo, voltava à sua aldeia, onde

êle reunia um grupo de pessoas e lhes

transmitia as lições que tinha aprendido.

Um dia, um dos seus amigos, lhe disse

:

"Será que você quer me trazer um ramo

de eucalipto, quando voltar, para que

possa estudar a lição desta arvore, dada

por você na semana passada?" "Sim",

disse o filósofo, "eu lhe trarei o ramo

de eucalipto esta noite". Um outro

amigo também lhe disse aquela manhã

:

"Você quer me trazer uma rosa, afim de

que eu possa estudar o que nos explicou

ontem à noite?" "Sim, eu lhe trarei a

rosa". E antes dele atravessar o portão

da aldeia aquela mesma manhã, um ter-

ceiro amigo lhe pediu: "Será que você

pode me fazer o favor de trazer um lírio,

onde eu possa estudar a lição de pureza

que você deu"? O filósofo prometeu que

traria o lírio.

Ao pôr do sol, quandu o velho filósofo

voltou à aldeia, os três amigos o estavam

esperando no portão, para saudá-lo. Ao
primeiro ele deu o ramo de eucalipto

;

ao segundo, a rosa e ao terceiro, o lírio.

De repente o homem com o ramo de

eucalipto gritou: "Há uma folha morta

neste ramo". O segundo disse: "Há uni

espinho no cabo da minha rosa". E o

terceiro: "As raizes do meu lírio estão

enlameadas".

"Deixe-me ver", disse o filósofo. Do
primeiro êle tomou o ramo de eucalipto,

do segundo, a rosa. e do terceiro, o lírio.

Arrancai a folha morta do ramo de

eucalipto e a entregou ao primeiro ho-

mem. Arancou também o espinho da

rosa e o deu ao segundo. Limpou a su-

jeira fias raizes do lírio e a pôs nas

Para que
mãos do terceiro. Segurando o ramo, a

rosa, e o lírio, êle disse : "Agora, cada

um tem o que lhe atraiu a atenção em
primeiro lugar. Você procurou a folha

morta e a encontrou. Você procurou o

espinho e êle lá estava. Você encontrou

sujeira no lírio, porque a deixei nas

raizes. Vocês podem ficar com o que
mais os atraiu."

Encontramos neste mundo aquilo que

procuramos. Se procuramos sordidez e

sujeira, as encontramos; e se procuramos

erros alheios, também os encontramos.

Se procuramos o bom e o belo, eles vêm

a nós. Não existe lugar para ódio no

coração de um santo dos últimos dias

ou no de qualquer outro verdadeiro

Cristão.

"Amai a vossos inimigos, bendizei os

que vos maldizem, fazei bem aos que

vos odeiam, e orai pelos que vos maltra-

tam e perseguem : ( Mat. 5 :44 )

.

Esta é a doutrina de Salvador.

O ódio, quer seja por uma pessoa ou

por um povo, nos torna incapazes de

produzir o máximo.
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Tenham Alegria
A quem os deuses destroem, eles

primeiro enloquecem ( Euripides )

.

Ódio, inveja, ciúme, ingratidão, into-

lerância são as armas que Satanaz usa

para frustrar os propósitos de Deus.

Uma das maiores armas, não men-

cionadas frequentemente, uma que se

apodera de nós desapercebidamente, é o

amor ao dinheiro. O amor ao dinheiro,

nos dizem, é a causa de todos os males.

Vocês podem não estar de acordo

comigo, mas eu acredito (pie uma das

razões principais de ser tão difícil, para

alguns de nossos membros, pagar o di-

zimo, é que Satanaz não quer que o pa-

guemos. Êle põe todas as espécies de

desculpas em nosso caminho porque êle

sabe que uma pessoa ou um povo que

paga dízimos, nunca adorará o dinheiro

acima de Deus. Nós estamos tão incli-

nados (eu ia dizer, desgraçadamente in-

clinados) a enriquecer e ganhar montes

de dinheiro, a ponto de perdermos al-

gumas das coisas mais belas da vida.

meus irmãos. Nunca temos tempo para

olhar para um lindo ceu de anil ou apre-

ciar a beleza do pôr do sol, ou sentir as

maravilhosas flores, ou vêr os passari-

nhos pulando de galho em galho, ou

ouvir as canções dos pássaros. Mas,
temos sempre tempo para jogar, fumar,

beber, que são armas que Satanaz usa

para se opor aos disígnios de Deus.

O Presidente Smith nos avisou, e eu

gosto da maneira pela qual êle se ex-

pressou: "Mantenha-se a distância do
território do Diabo". Isto é uma ordem
bem difícil, pelo menos, de acordo com
Mark Twain, que disse:

"Eu gostaria de ver o diabo, só para

ficar conhecendo a pessoa que, por sé-

culos sem fim, é a cabeça espiritual de

quatro quintos da humanidade e a ca-

beça política de toda ela'*.

Isto pode ser um pouco exagerado.

Por Elder Thornas li. McKay
Assistente do Quórum de Doze Apóstolos

mas concordo com este trecho: "file sem

dúvida alguma tem uma capacidade de

execução de primeira ordem." Acho que

seria melhor se seguíssemos o conselho

do Prés. Smith para nos afastarmos de

seu território e "entrar pela porta es-

treita" (Matt. 7:13). Resista ao mal,

vença-o cem o bem e êle fugirá de você.

Nosso Pai no Ceu, meus irmãos, é

nosso Pai. Êle nos ama e porisso nos

deu o Seu Evangelho, cujos princípi >S

e mandamentos são para nossa felicidade

nesta vida. Honrar pai e mãe, guardar

os domingos e dias santos, não tomar

seu santo nome em vão, assistir aos

sacramentos, permanecer honestos, ver-

dadeiros, castos, benevolentes, virtuosos,

seguir a Palavra de Sabedoria, pagar o

dízimo e fazer oferta de jejum. - tudo

isso é dado para que possamos ter ale-

gria nesta vida.

Quando eu falo, fazer ofertas de

jejum, meu coração está com os nossos

irmãos na Europa e com os milhares de

pessoas famintas dos paises flagelados

pela guerra. Eu desejaria que pudésse-

mos conseguir com que. ofertas de je-

jum, fossem estabelecidas pelo mundo.
Espero não estar metendo minha colher

torta no que não me compete, mas gos-

taria de ver uma petição enviada às

Nações Unidas, recomendando c imo

método de auxílio aos milhões de pes-

soas famintas dos paises flagelados pela

guerra, o emprego do plano de ofertas de

jejum da nossa Igreja.

ft minha constante esperança que te-

nhamos mais fé, mais força de vontade

para vivermos de acordo com o grande

plano de vida e salvação do Evangelho,

como foi revelado em nossos dias pelo

Profeta losé Smith.
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Existe um Diabo?
Há uma declaração no Livro de Mori-

mon que, íem minha opinião, nenhum
homem poderia ter feito, na época em
que o mesmo foi publicado, com a cer-

teza de que dizia a verdade. Essa decla-

ração, que se encontra em 2 Nefi, é a

respeito do trabalho do demónio. Ve-

jamos algumas palavras do 28.° capitulo

de 2 Nefi: (19-22).

Duvido que houvesse no mundo in-

teiro, em 1830, época em que o livro de

Mórmon foi publicado, um ministro

cristão que dissesse que não havia de-

mónio. Entretanto, quando a Escola de

Religião da Universidade do Noroeste

mandou, em 1934 um questionário a

500 ministros cristãos, 54%, ou sejam

270 ministros declararam que: "Xão há

demónio": 39 (
/< , ou 195 ministros dis-

seram que não haveria dia do Juizo e o

restante se opunha ao ensino de que o

inferno fosse lugar de fogo.

Se o mundo pudesse livrar-se do

diabo, provavelmente seria um mundo
diferente. Pouco vemos quanto sua in-

fluência e poder se fazem sentir, pois,

nas palavras de Isaias: "Êle determinou

que exaltaria seu trono acima das estre-

las de Deus, que se tornaria semelhante

ao Altíssimo". João, o Revelador, viu

a história do mundo desde o começo,

quando havia guerra no Céu. e viu Satã,

com um terço das hostes celestes, ser

abatido sobre esta Terra, e viu que êle

poderia iludir o mundo todo. Isto não

exclue muitos de nós e. depois de ouvir

o Conselho dos modernos servidores de

Deus, compreendemos que devemos ter

muito cuidado em não sermos enganados

e, nas palavras do Livro de Mórmon :

... êle lhes sussurra aos ouvidos, até os

agarrar com suas terríveis correntes, das

quais ninguém se liberta. 2 Xefi 28, 22.

Lembram-se da experiência da Sal-

vador, quando se retirou para um lugar

deserto e encontrou um homem possuído

por Le Grana Richard,

Bispo-Prcsidente

pelo demónio ? Ninguém precisou apre-

sentar o Salvador, pois eles já se

conheciam do mundo espiritual ; Satã,

trazendo consigo o conhecimento que

então tinha, disse : "Por que vieste per-

seguir-nos antes do tempo, ó Jesus, filho

do Altíssimo?" (Ver Marcos, 5:7-13).

Lembram-se também da conversa que

se seguiu, e de como o Salvador expul-

sou-o e perguntou seu nome. e êle disse

:

"Legião", porquê muitos espíritos

tinham entrado em seu corpo e, a pedido

deles, Jesus permitiu-lhes entrar no

corpo de suincs, que se lançaram ao rio

e se afogaram.

Gostaria de relatar uma experiência

que tive, juntamente com dois compa-

nheiros missionários, em Amsterdam,

Ltolanda. Fomos jantar em uma casa. A

. . Em meu nome expulsarão

os demónios — Mark 16:17

mãe não era membro da Igreja, mas

seus filhos o eram. Quando terminamos

nossa refeição, perguntei-lhe por que ela

não se havia ligado à Igreja. "Bem,

Presidente Pichards" (eu era então

presidente da missão), disse ela, "acho

muito difícil viver de acordo com os

mandamentos dessa igreja. Eu não po-

deria guardar a Palavra da Sabedoria".

Comecei a explicar-lhe que o Senhor

não nos deu a Palavra da Sabedoria.
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para nos privar de alguma coisa que

devêssemos ter ou que fosse boa para

nós, mas sim para nos proteger contra

elementos nocivos, que destruiriam a

vitalidade de nossos corpos; c. então,

um espirito tomou posse dela, e em lugar

da doce e amável alma que ela era, co-

meçou a rolar os olhos, olhou para mim
e, na voz mais escarnecedora que jamais

me dirigiram, disse: "Quem é você?"

Respondi: "Sou um servo do Senhor".

Então ela se voltou para sua filha e

disse: "E você, quem é?"

Ela respondeu : "Sou sua filha".

Novamente ela se voltou pára mim.

perguntando outra vez a mesma coisa, e

quando respondi que era um servo do

Senhor, ela disse: " Então, se você é um
servo do Senhor, nada tenho a fazer

aqui."

Então chamei meus companheiros.

Puzemos nossas mãos sobre sua cabeça.

Repreendemos os espíritos maus, man-
damo-los sair dela e daquela casa e ela

caiu estirada no chão. Carregamo-la para

a cama. e depois de lhe darmos algo para

heher, ela voltou ao seu estado normal.

A filha nos contou que seus pais tinham

ido à América, alguns anos antes e aí

tinham tido contato com o espiritismo,

e disse: "Agora os espíritos vêm e a

ahorrecem durante a noite, batem na

parede a ponto de impedi-la de dormir."

Tivemos outro amigo em Haia, na

Holanda, que nos contou que, por estar

interessado no espiritismo, se êle fosse

dormir sem rezar, os espíritos literal-

mente o atirariam da cama e o fariam

ajoelhár-se e rezar.

( ) espírito do mal existe e está real-

mente neste mundo, e tenta destruir a

alma dos homens e reuni-las em torno

de si. Satã trabalha de todos os modos
possíveis para nos levar a desohedecer

os mandamentos de Deus e se pudesse

tornaria profanos a todos os homens e

mulheres; faria com que levassem vidas

imorais; desobedecessem a todos os man-

damentos do Senhor, afim de alcançar

o que tinha determinado fazer; "exaltar

seu trono acima das estrelas de Deus e

se tornar semelhante ao Altíssimo".

Possa Deus nos ajudar a reconhecer o

poder do mal do mundo, fugir dele e

servir ao Deus vivo.

CIÊNCIA DESCOBRE FATOS
(continuação da pag. 149)

Em 1830 uma larga avenida foi achada

enterrada nos vastos territórios do Ari-

zona. Quão extensas eram, estes cami-

nhos só as pesquisas arqueológicas po-

derão dizer, mas elas constituem uma
inapelável evidência de que os caminhos

existiam: "foram construídos, ligando

uma cidade a outra cidade e uma terra a

outra terra, e um lugar a nutro lugar."

De acordo com o Livro de Mórmon.
Jesus Cristo apareceu aos antigos habi-

tantes deste continente, depois de sua

ressurreiçãi cm Jerusalém. Parece mais

que uma simples coincidência, o lalo de

que os índios americanos, hoje em dia.

têm uma lenda que fala de Um Cirande

e Branco Espírito que apareceu entre

eles e prometeu voltar de novo!

Mrs. L. Ruth Kohler pesquisadora e

secretária assistente do famoso arqueó-

logo. A. Hyatt Yerrill. ela mesma
sendo descendente de Índios, despendeu

sete anos c digindo e compilando datas

da história dos préincaicos da antiga

América do Sul, mostrando a sua seme-

lhança com a dos primeiros Samorianos

que viveram pelo Golfo Pérsico. Movida
por sua curiosidade ela estudou o Livro

de Mórmon durante os sete anos de suas

pesquisas. Ela afirma

:

"Não lenho dúvidas de que Livro

de Mórmon é um registro religioso dos

primeiros habitantes das Américas, assim

c imo a Bíblia é um registro sagrado dos

antigos israelitas. Em todas as minhas

pesquisas, eu não achei nada que não

harmonizasse com o conteúdo do Livro

de Mórmon." ("The Improvement
Era", fevereiro, 1944; pág. 120 J
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À Verdade
Recentemente foi introduzida á popu-

lação brasileira a segunda edição do livro

mundialmente conhecido como "O Livro

de Mórmon". Vejamos alguns fatos in-

teressantes sobre este livro, que por mais

de 120 anos tem sido um dos mundos
"best sellers": Foi traduzido em mais

de 26 diferentes idiomas. Mas, antes de

começar, o que contêm este livro? De
onde vem? Embora pareça estranho êle

é um livro histórico porém diferente dos

demais livros históricos. O Livro de

Mórmon é, provavelmente o mais fasci-

nante livro apresentado ao mundo.

Um rapaz que não tinha conhecimento

de línguas antigas, traduziu-o e apre-

sentou-o ao mundo. Embora tivesse

apenas quatro anos de escola formal,

esse rapaz era, ao falecer, um dos mais

educados homens jamais conhecidos pelo

mundo. Um dos maiores organizadores

da história da humanidade. Vamos exa-

minar mais minuciosamente o grande

êxodo do livro mencionado, pois é mais

excitante do que nós já consideramos.

Bem cedo na primavera do ano 1820.

numa aldeia do estado de Nova York,

um jovem de 14 anos saiu de casa e

vagarosamente andou para um bosque

perto. O jovem, Joseph Smith, surgiu

cerca de uma hora mais tarde aparente-

mente transformado, um rapaz completa-

mente diferente. Veremos o que se pas-

sou na sua própria história.

"Nõ lugar onde cu morava havia

grande agitação religiosa. Os ministros

• pastores das diversas seitas clamavam
a representação da igreja verdadeira.

E estando cu num estado de con-

fusão, procurei na Bíblia alguns minutos

de paz. Um dia, li no livro de São Tiago

cap. 1 vers. 5 "E se algum de vós tem
falta de sabedoria, peça-a a Deus. que
a todos dá liberalmente, e não lança

em rosto e ser-lhe-á dada". Esta pas-

sagem gravou-se em meu coração tão

fortemente, que a senti como se fosse

uma resposta à minha pergunta. Decidi-

me pedir a Deus qual de todas igrejas

era verdadeira. Pois se existisse a solu-

ção êle podia da-la.

Então retirei-me para um bosque

perto de casa e procurei a Deus em ar-

dente oração. E imediatamente uma
densa escuridão envolveu-me e fui preso

por uma força que me prendeu a língua

de tal forma que não pude mais falar.

Empreguei todas as minhas forças

clamando por Deus para que me livrasse

do poder deste inimigo. Logo após o

meu clamor vi aparecer diretamente so-

bre mim uma luz, e o poder do inimigo

foi desaparecido por completo. Quando
a luz repousou sobre mim eu vi dois

personagens cujo brilho sobrepujava a

qualquer descrição. Um deles falou-me,

e disse-me, apontando para o outro —
"Este é Meu Filho Amado, ouvi-O.

Lembrando-me o meu propósito ao ir

pedir ao Senhor, perguntei. "Com qual

de todas as denominações eu deveria

pertencer." Responderam-me que não

filiasse a qualquer uma delas, porque o

personagem me disse serem todos os

credos uma abominação à Sua vista.
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se Revela
"Eles chegam a Mim com os seus lábios,

porém os corações estão longe; eles

ensinam como doutrina os mandamentos

d->s homens, tendo uma religiosidade

apenas formal, porém negam o Meu

Poder.'" Disseram-me muitas outras

coisas as quais não posso agora escrever.

Recuperando os sentidos achei-me sozi-

nho, e voltei para casa.

Três anos e meio passâram-se e Q

jovem Joseph não recebeu mais visitas

desde a primeira visão.

"Certa noite, ao deitar-me suplicei a

Deus, em humilde oração, que perdoasse

os meus pecados, e que me fizesse saber

qual era a minha situação diante d'Ele.

Eu tinha plena confiança de que rece-

beria qualquer manifestação divina. En-

quanto orava uma luz penetrava meu

quarto, e no meio dela apareceu um per-

sonagem ao lado de minha cama. sus-

penso no ar, vestido de branco. Introdu-

ziu-se como Moroni um mensageiro en-

viado por Deus. Informou-me que Deus

tinha um grande trabalho a ser feito por

mim. Disse-me que existia um livro.

escrito sobre placas de ouro, escondido

num monte perto da minha casa. Nessas

placas estavam narradas a história dos

antigos habitantes deste continente e a

origem deles. Continham, também, o

eterno Evangelho como foi entregue pelo

Salvador aos antigos habitantes. Disse-

me que havia também, depositadas com

as placas, duas pedras em aros de prata

è estas pedras presas a um peitoral,

constituíam o que e chamado Crim e

Tumim" e que a posse e USO destas

pedras era o que criava os "videntes"

nos primeiros tempos e que Deus as

preparara com o fim de traduzir o livro.

E disse mais coisas sobre a obra que

eu devia fazer. Depois desta comunica-

ção, vi a luz no quarto recolher-se ao

redor da pessoa e êle ascendeu ao Ceu.

Esta maravilhosa visita foi repetida 3

vezes na mesma noite, deixando-me im-

pressionado com as palavras e instru-

ções recebidas.

Pouco se sabe sobre esses quatro anos

que decorreram entre a primeira visita

do anjo e o dia em que recebeu as placas.

Sabemos, entretanto que o anjo visitou

regularmente, uma vez por ano e que

essas visitas lhe foram de muito pro-

veito, pois o tornaram mais sério e mais

cônscio de seus deveres e da grande res-

ponsabilidade que teria de enfrentar

mais tarde. Os conselhos, instruções e

orientação recebidas por intermédio do

Anjo Moroni projetara-no e preserva-

raiii-no das tentações, vícios è loucuras

a que se entregava a maioria dos jovens

daquela época.

Foi na manhã de 21 de Setembro de

1827, que o Monte Cumorah revelou o

seu segredo O Livro de Ouro

primeira evidência tangível do mormo-

nismo.

() Livro era constituído por placas de

ouro individuais e proa-, em forma de

livro, por três anéis de ouro que facili-

tavam o virar das folhas. Lindamente

gravados sobre as placas, em forma de

hieróglifos, seus caracteres se assemè-
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lhavam ao antigo fenício. Isso nos leva

ã crer qne o Livro de Mórmon se de-

rivou do Egito.

Obtendo as placas de ouro, o jovem

profeta as traduziu, com o auxilio do

Urim e Tumim, e depois de longas e

árduas horas de estudo. Também muito

o auxiliaram nesta tradução sua esposa.

{una Smith e o jovem escrevente que

í«le. separados por uma cortina, escre-

viam as palavras a medida que êle as

traduzia.

Vítima de inúmeras perseguições,

joseph Smith teve. muitas vezes, que

esconder as placas, em lugares bem es-

tranhos, a fim de que não fossem encon-

tradas pela população barbara e cruel,

que tentava por todos os meios, inter-

romper esse trabalho e se apoderar das

placas de ouro.

Vemos na capa de "A Liahona"' deste

mês, a representação de alguns desses

fatos.

Depois de dois anos de trabalhe; árduo

e longas horas cie estudo, as traduções

foram, finalmente, terminadas, e embora

levasse dois anos para completá-la, Jo-

seph Smith só empregou em sua tradu-

ção, 75 dias. O resto de tempo foi de-

votado ao estudo e preparação para esta

grande obra.

Terminado a tradução Joseph Smith

devolveu as placas ao anjo Morçni e,

no ano de 1830 surgiram as primeiras

cópias do Livro de Mornon — mais uma
testemunha de Cristo, O Salvador.

Além da história dos primeiros habi-

tantes deste continente. O LIVRO DE
MÓRMON contêm o Evangelho Eterno,

mais uma vez estabelecido entre os

homens.

NOVOS MISSIONÁRIOS
/'<// 77. Cárter

Ogden, Utah

Dalc II'. BcrUn

HunUville, Utah

ATENÇÃO TRADUTORES
Recebemos ótimas traduções do artigo publicado na Liahona de Junho e agrade-

cemos a todos os que tomaram parte no concurso.

O premio foi conquistado por A. R. Agibert de Curitiba que receberá uma assina-

tura de seis meses da revista "A Liahona".
Mais tarde publicaremos outros artigos semelhantes.
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Neste número da Liahona incluímos

uma receita que todos hão de gostar.

Sc você nunca fêz pão. nunca sentiu

gosto de pão morno com manteiga e

mel, ou Se seus filhos não tém esta ale-

gria todas as semanas, você não sabe o

que está perdendo.

Se você puder servir pão íeito em
casa com geléia de sua própria fabrica-

ção,' você mmea perderá visitas. Todo
mundo tem recordações da mocidade e

um dos tesouros da memória de todos é

pão feito em casa.

Sendo mais gostoso sim, também é

muito mais económico. Porque o pão

feito pela seguinte receita, não perde as

preciosas vitaminas e minerais tào essen-

ciais que o trigo integral contém:

RECEITA DE PÃO
Para se fazer 4 pães de tamanho médio:

2 litros de Farinha de trigo integral.

1

2 litro de íarinba de trigo, branca. 2

colheres de sopa de gordura, manteiga,

magarina õu óleo vegetal. 2 colheres de

sopa de açúcar escuro, melado ou mel.

1 colher de sopa bem cheia de sal. 2

tabletes de fermento Flesbman.

VAMOS
COSI1UIIAR!

WODO />/: PREPARAR

Quebra-se o fermento em vários pe

daços e junta-se a êle 1 litro de agua

morna iXÃO QUENTE). I )eixa-se

descançar, enquanto se mistura o resto

dos ingredientes.

Mistura-se bem todos os ingredientes

sêc s e ]
eneram se. em peneira grossa.

Quando o fermento estiver bem cres-

cido, mistura-se com o resto dos ingre-

dientes (não se deve misturar onde baja

corrente de ar). I )eve-se misturar bem.

ate que a massa fique grossa e consis-

tente. Cobre-se, então, a massa e dèixâ-

sé descansar em lugar onde não haja

véntó, até crescer duas vezes mais.

Quando tiver o dobro de tamanho.

amasse liem e divida em quatro pedaços,

colocando-os em formas de tamanho
médio; bem untados. Cubra os pães e

proteja-os contra o vente Deixa-se des-

cançar até que atinja as bordas da

forma. (Quando se coloca a massa nas

formas, deve-se pôr apenas até a me-

tade).

Prepare o forno antes, a fim de que

êle esteja bem quente no momento de

receber pão. Depois de 15 minutos,

diminua o forno até o ponto "baixo", e

asse durante uma hora. Quando o pão

estiver assado, tire-o da forma e colo-

(|ue-o na mesa. coberto com um pano.

[Não deixe o pão resfriar nas formas).

CONSELHOS

1 . Seja cuidadoso evitando corrente

de ar irio.

2. Conserve sempre a massa morna.
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BAURU*
No dia 13 de Maio foi realizado o ba-

tismo dos nossos irmãos Wassimou Pereira

e George Braun e, no dia 20, foi dada a

primeira aula da nossa Escola Dominical

que contou com a presença dos que vemos

no cliché, os quais, com seu pequeno nu-

mero levou a reunião um tesouro de sin-

ceridade.

Foi também no mês findo que, com gran-

de pesar despedimo-nos dos queridos El-

deres Crandall e Moon. Foi oferecido uma
festinha de despedida pelos membros e

amigos

.

Bemvindos pelos membros e amigos do

ramo, chegaram a Bauru os Elderes An-

derson, Jackson, e Jensen que em pouco

tempo conquistaram os corações de inú-

meros amigos.

No dia 3 de Julho foi efetuado o batismo

de mais uma irmã, Myriam B. M. de Cas-

tro. Desejamos as bênçãos de Deus con-

vosco.

Myriam B. M. do Castro

CAMPINAS
Queridos irmãos, amigos e leitores.

Nossa Associação de melhoramentos Mu-

tuas, continua progredindo cada vez mais.

Temos tido programas formidáveis, ótimos

oradores, concursos bons e instrutivos. Te-

mos contado com a presença de quase 100

pessoas cada semana. Logo após o pro-

grama, dirigimo-nos para a sala de Re-

creações afim de dansarmos e também gas-

tar um pouco de nosso dinheiro, comprando

os deliciosos quitutes, salgadinhos, choco-

late e leite gentilmente ofertados pelos nos-

sos membros e amigos.

As Associações de nossa Igreja estão tra-

balhando em comum acordo com a Cons-

trução da Igreja, portanto, todo o dinheiro

que temos angariado, tem sido depositado

na caixa para esse tão maravilhoso projeto.

No dia 22 de Junho, a A.M.M. ofereceu

aos seus sócios e amigos um maravilhoso

baile "'caipira", o qual foi realizado no

Restaurante do "Bosque Jequitibás*'. O
.-'alão estava simplesmente encantador, todo

enfeitado com balões, bandeirinha lan-

ternas, etc. O ornamentador do salão foi

nosso irmão Domingos Rubens Pelegrini.

Tivemos o tradicional "Casamento da Ro-

ça". Logo após o casório de Nhô Jucá

com a Srta. Maria Cebola, foi oferecida

aos noivos a "Quadrilha Brasileira", a qual

foi muito bem marcada e bem dansada.

Todas as pessoas estavam trajadas de cai-

pira. O rapaz e a moça que estivesse mais

caipira, ganharia um premio. A moça mais

caipira foi nossa Presidente irmã Suzana

Godoy. Depois da nossa Presidente a pes-

soa mais votada foi nossa irmã Dóri Ca-

verni, a qual recebeu seu premio luma

abóbora i. O rapaz mais caipira foi nosso

irmão Cláudio Martins dos Santos.

Fomos honrados com a presença de nosso

Presidente Howells e sua digníssima esposa

e também alguns missionários o membros
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dos ramos de São Paulo e Rio Claro. Que-

remos salientar que este baile foi muito

comentado aqui nesta cidade, pois todos

gostaram imensamente. Os próprios geren-

tes do Restaurante do Bosque ficaram sa-

tisfeitos em ver uma festa tão bem orga-

nizada e apreciaram muitíssimo não ser

permitido o álcool e o fumo no salão. Isso

para nós foi um grande êxito, e mais uma
vez damos graças ao nosso Pai Eterno por

termos tido a oportunidade de realizar êss;

baile sem que houvesse nenhuma desavença

e ao mesmo tempo por mais essa chance

que tivemos de pregar a Palavra de Sabe-

doria a todos os espectadores.

As irmãs, Maria Eunice Pires e Deon

Crane passaram alguns dias aqui conosco,

organizando a Primária neste Ramo. Elas

nos ajudaram muito e queremos mais uma
vez externar-lhes os nossos agradecimentos

por tudo que fizeram pos nós.

As reuniões da Sociedade de Socorro têm

sido ótimas e temos contado semanalmente

com a presença de 25 a 30 senhoras e se-

nhoritas. Após o programa, temos bolos,

etc. e o dinheiro angariado também vai

para a construção de Igreja. Além das

Mções de religião que estão a cargo de

nessa irmã Flávia G. Erbolato, temos tam-

bém lições sobre a Educação Sexual, as

quais são importantíssimas e têm sido de

grande proveito à juventude feminina de

nessa Igreja. Essas lições estão a cargo

de nossas irmãs Suzana Godoy e Maria

Augusta de Almeida.

"Mãos ao trabalho, irmãos" e até a pró-

xima vez! Noemv Gotlov

TORTO ALEGRE
Serisibilizo-u-nqs o convite que nos féz o

Irmão Stark, em nos convidando para um
churrasco de salsichas em sua mansão em
Novo Hamburgo. O dia foi agradabilíssi-

mo, decorrido em jogos de softball, volley

e comedeiras. A parte saliente da festa

foi o fato de ter o nosso querido Elder Mc-
Donald salvo a vida de um rapaz que se

afogara em um lago próximo de onde brin-

cávamos. Foi êle um bravo, pois só tirou

os sapatos e pulou na agua suja para tra-

zer já do fundo, o rapaz praticamente in-

conciente. Aplicou-lhe a respiração artifi-

cial, trazendo-lhe novamente a vida e de-

pois se afastou, para em um gesto muito

gracioso, evitar os cognomes de herói.

Olga C. Bing e Olavo Biehl, e'a membro

da Igreja e êle nosso amigo, realizaram seu

sonho no dia 5 de Junho de 1951. Veja-se

o sorriso.

Que as bênçãos de Deus acompanhe os

demais ramos, e os abençoe como nós aqui

temos sido abençoados.

RIO CLARO
22, de Junho! Data que nunca desapa-

recerá dos corações dos membros e amigos

rioclarenses; data que foi alegria, deixo

j

saudade, tristeza e esperança.

Alegria, sim. reunidas mais de 100 pes-

soas, quase todas em seus trajes à caipira

riam, brincavam, dansavam no terreiro to-

do enfeitado com bandeirinhas e lanternas

japonesas, enquanto fogos de artifícios

cortavam o estrelado céu.

A fogueira enorme, que atraia para perto

de si, os alegres participantes que toma-

vam refrescos e comiam pipocas, amen-

doins, pessico, enfim, uma porção de coi-

sas gostosas.
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A música em ritmo "gostoso" fazia com

que todos se movimentassem. Tivemos ain-

da outra atração da festa que foi o amigo

Adolino Fiorio, que nos ofereceu um espe-

táculo ótimo, pois êle todo pintado e fan-

tasiado de palhaço cantava, dansava, ar-

rancando aplausos e gostosas gargalhadas

do público.

Porém não ficamos só aí; outras brin-

cadeiras surgiram, como: cadeiras musicais,

feijão, etc.

Depois do churrasco, pois este não po-

deria ter faltado, os balões começaram a

subir saudados ror chuvas coloridas de es-

trelas dos fogos ; um . . . dois . . . e assim por

diante, mais de 5 balões subiram no céu.

A alegria e entusiasmo continuavam, po-

rém nossa festa que começou às 20 horas,

à 1 hora ainda estava animada, mas ter-

minamos, porque senão, quem acordaria no

dia seguinte?

Esta festa nos deixou tristeza e saudade,

porque passou tão depressa e foi tão bela,

mas temos a esperança de fazer outra tão

bela como foi esta e de ter conosco os

membros e amigos de todos os ramos.

A 1 de Julho os membros do ramo de

Rio Claro regosijaram porque houve mais

um batismo. Elder Jorgensen batisou Ir-

mão Luiz Cunha Bueno. Temos muito pra-

zer em receber este novo Irmão.

Mirian Gonçalves

RIO
Queiidos irmãos e amigos.

Aqui estamos novamente para relatar-

lhes o que tem acontecido neste nosso mui-

to querido Ramo. Para começar é necessá-

rio dizer que temos novo presidente do ra-

mo, o muito querido Elder Fowles, esta-

mos gostando imensamente dele.

A nossa Mútuo também tem novos diri-

gentes. Assim é que a nossa Irmã Izabel

Baroni e o novo Presidente, sendo conse-

lheiros nosso irmão Wolter Duarte e Hilmar

Plaisant e secretário-tesoureiro nossa ami-

ga Lia Alencostro. Trmos projetos de no-

vos ramos no Distrito de Rio de Janeiro,

para isso estamos procurando casas para

alugar. Um ramo deverá ser instalado na

Zona Sul da cidade, entre Botafogo e Co-

pacabana e o outro na vizinha e progres-

sista cidade de Niterói, no bairro de Icaraí.

Estão já trabalhando nessa cidade, e com
grande sucesso, o Elder Bushman e nosso

irmão Oswaldo França do ramo de Soro-

caba .
,

As nossas organizações auxiliares estão

em franco progresso. A Mútuo com fre-

quência cada vez maior, a Sociedade de So-

corro organizando seu bazar para o mês

de Julho, e agora e com muita satisfação

que anunciamos ter começado as reuniões

do "Fireside Chat." com grande sucesso.

Estão encarregados dessa organização o El-

der Stoker, nossa amiga Bianca Dana e

nessa irmã Elizabeth Fonseca. Desejamos

que tenham sorte para que as reuniões

cada vez melhorem mais.

Não resta dúvidas de que o nosso baile

caipira foi um verdadeiro sucesso, basta

dizer que tinha para mais de 300 pessoas

presentes, coisa realmente notável se le-

varmos em conta o tamanho da nossa Igreja.

No dia do baile tivemos o prazer de contar

entre nós o nosso irmão Júlio Silva, do

Ramo de Santos. Sentimos que êle esti-

vesse resfriado e fosse ficar tão pouco tem-

po nesta cidade maravilhosa.

No dia 23 nossa irmã Izabel Baroni foi

atropelada, estando, felizmente, já restabe-

lecida, o que muito nos alegra.

Por agora é só, queremos aproveitar esta

oportunidade para desejar-lhes muitas fe-

licidades, que as bênçãos do Senhor este-

jam conosco para que possamos sempre

fazer o melhor.

SÃO PAULO

Não obstante a falta de notícias do Ra-

mo de São Paulo, que vimos notando ulti-

mamente, nas páginas desta revista, não

significa que o nosso Ramo er;teja inativo,

pois, muito contrário, estamos em franco

desenvolvimento e com progre;;so a olhos

vistos.

Por essa razão, voltamos a ocupar estas
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HISTORIA DA IGREJA
(continuação da pag. 147)

Profeta atravessou c rio com destino a

Towa, com a intenção de ir às montanhas

Rochosas, local este sobre o qual já

havia feito minuciosas investigações com
o íim de para lá levar o seu povo. Com
êle seguiram seu irmão Hyrum, l)r.

Richards e Orion Porter Rockwell.

Porém, quando eles se preparavam para

a viagem. Joseph Smith recebeu um bi-

Ihete de sua esposa pedindo-lbe qUÊ

enfrentasse o julgamento e comunicando

que 3 dos seus "amigos" o acusavam de

covardia por desertar seu povo na hora

do perigo. Xinguem melhor que Joseph

Smith sabia ser êle próprio o alvo das

armas dos seus inimigos, mas disse:

"Se minha vida não tem valor para os

meus amigos, tão pouco tem para mim."

E imediatamente escreveu ao Governa-

dor comunicando que estava a caminho

de Carthage.

( ) prefeito, juntamente com treze pes-

soas, foi levado ao Juiz R. F. Smith em
Carthage, para julgamento, sob acusação

de ter promovido motins, acusação esta

da qual já tinha sido absolvido pelo Juiz

de Paz Wells. Depois de alguma discus-

são a esse respeito, algumas pessoas

prestaram fiança de 500 dollares a favor

de cada réu. Alas, no dia 25, o guarda
Bettisworth apresentou um mandato

"O RUMO DOS RAMOS"
colunas, cem notícias sobre o nosso Ramo,
para conhecimento e satisfação dos nossos

Irmãos, não só daqui, mas, de outros rin-

cões também.

Iniciamos há pouco tempo, uma feliz

campanha, destinada a angariar fundos

paia a construção da nossa Igreja, e como
tal, temos organizado festas que vêm agra-

dando com um entusiasmo sempre cres-

cente.

No dia 2 de Junho, tivemos a primeira

festa, que foi otimamente organizada pelo

Irmão Walter Spat. Quanto ao seu êxito,

d iprensamos qualquer comentário, pois, foi

absoluto.

Em 29 do mesmo mes, tivemos um festi-
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contra Joseph, acusando-o de "traidor."

Orderaram-lhe a comparecer ao julga-

mento perante o dito Smith, um juiz fie

paz, o mesmo acontecendo com Hyrum.
Mais tarde, o guarda Hettisworth apa-

receu nos aposentos de Joseph e Hyrum.
pedindo-lhes que o acompanhassem a

prisão, pois haviam sido condenados por

crime de traição.

A] ciaram para o governador Ford
mas este não quiz ajudá-los. E' às cinco

horas da tarde do dia 27 de Junho,
houve um ruido na porta principal da

prisão e um grit i de rendição seguido

de três ou quatro disparos. Achavam-se
na prisão, naquele momento. Joseph
Smith. Hyrum Smith. (ohn Taylor e

Dr. Willard Richards.

Uma bala atingiu I [yrum, que caiu

de costas. Joseph Smith foi para a ja-

nela recebendo duas balas.. Caiu instan-

taneamente, exclamando : "Oh Senhor.

Meu Deus"!. Dr. Richards par um mi-

lagre escapou ileso.

No dia seguinte, os corpos foram le-

vados para Xauvoo. Apenas seis pessoas

ficaram em Carthage. pois todos fugiram

com medo de que os Mormons os ata-

cassem para vingar-se. Porém, os Mor-
mons estavam demasiadamente tristes

e tinham muito controle para matar seus

inimigos; esperaram pelo julgamento
divino.

vai de arte, maravilhosamente preparado

pelo Irmão Francisco Lima, tendo compare-

cido mais de 300 pessoas para assisti-lo.

Neste festival, tivemos oportunidade de vet

números de bailados clássicos, audições de

canto e de piano, além de ótima interpre-

tação do "'Grupo Dramático da A.M.M.".
recentemente inaugurado, que muito con-

tribuiu para o sucesso dessa festa.

Tivemos ainda, no dia 14 de Julho, a

exibição do film "»'s a wonderful life'*

gentilmente cedido para este fim, pela Ir-

mã Enoi Hubert. Os nossos salões, fica-

ram totalmente lotados, e excusado é dizer

o quanto agradou.

A renda destas festas, será empregada

na construção da nossa Igreja.
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Pelo

poder

de]
Deus

Portanto, o Senhor Deus tornará conhecidas as palavras do livro, e pela boca de tantas

testemunhas quantas Êle achar necessário estabelecerá a Sua palavra; e ai do que re-

jeitar a palavra de Deus! (testemunhas) 2 Nefi. 27: 14

"Saibam todas as nações, famílias, línguas

e povos que tomarem conhecimento deste

trabalho, que nós, por meio da graça ds

Deus, o Pai, e Nosso Senhor Jesus Cristo,

vimos as placas que continham estes re-

gistros — que são os anais do povo de Nefi.

dos lamanitas, seus irmãos, e também do

povo de Jared, que veio da torre que tem

sido citada; sabemos, também, que forarr.

traduzidas pelo dom e poder de Deus, por-

que a Sua Voz nos declarou, pelo que sa-

bemos com certeza que o trabalho é verda-

deiro. Testificamos, outrossim, que vimos as

gravações que estão sobre as placas, as

quais nos foram mostradas pelo poder cl?

Deus e não do homem; e declaramos com

palavras sinceras que um anjo de Deus

desceu do céu, trouxe e pôs diante dos

nossos olhos as placas, de modo que nós as

admiramos e as vimos, bem como as grava-

ções; e sabemos que é'pela graça de Deus

o Pai e do Nosso Senhor Jesus Cristo qus

vimos e testificamos serem estas coisas ver-

dadeiras. E é maravilhoso para os nossos

olhos; contudo, a Voz do Senhor ordenou-

nos que registrássemos estes fatos, pelo que,

para sermos obedientes diante dos Manda-

mentos de Deus, damos testemunho; e sa-

bemos que, se formos fiéis em Cristo, as

nossas vestes ficarão limpas do sangue de

todos os homens e nos acharemos puros

diante do Tribunal de Cristo e viveremos

com Êle eternamente nos céus. E toda a

honra seja dada ao Pai, ao Filho e ao

Espírito Santo, Amén."

Olívio Cowdery Martim Harris

Davi Whitmer

Logo que transpiraram estas coisas, foi

obtido o testemunho adicional abaixo:

"Saibam todas as nações, famílias, línguas

e povos que vierem a saber deste trabalho

que José Smith Filho, o seu tradutor, mos-

trou-nos as f lacas sobre as quais se tem

falado, que têm a aparência de ouro; e

seguramos em nossas mãos tantas quantas

foram as páginas traduzidas pelo referido

Smith; vimos também as gravações, tendo

todas elas a aparência de trabalho antigo

e de arte curiosa. Testificamos solenemente

que o mencionado Smith nos mostrou as

referidas placas, porque as vimos e pegamos

e sabemos com segurança que o referido

Smith tem em seu poder as placas de que

falamos. Damos os nosos nomes ao mundo

como testemunho do que vimos. E não

mentimos, sendo Deus nossa Testemunha.

Cristiano Whitmer

Jacó Whitmer

Pedro Whitmer Júnior

João Whitmer

Hiram Page

José Smith

Hyrum Smith

Samuel H. Smith


